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Runc servare modum nostri novere libeLii ; Guardarei nesta Foiha ss regras bcas ,Pareerc personis , dicerc de vitiis. i Que Le doi vícios fallar , não das psssoas.Marcial Liv. ie. Epist. 33. f

O çwe pode a Natureza.
A Natureza pode ser comparada a

hum Rei legitimo, que tarde ou sedo
tr umfa do usurpador, e reasume os se-
us direitos. Em balde lhe fazem guerra;
pois não tarda que ieah;» por si a victo-
ria. Lesinare era hum desses homens, a
quem a cega fortuna endurecera o cora-
ção, As riquezes não ae adquirem im-
punementej por que o tacto da sensili-
dade embota-se nessas creaturas, -que
são dominadas do ardente desejo de ga-

da depois da morte no ápice das honras,
e saciando o- seu vil interesse. Não nos
iludamos a respeito da ternura dos pa-
rentes: quasi todos, quando transmit-
tem os seus bens, não tem em vistas a
íelitidade de outrem, se não a satisfação
de si mesmos, e do seu egoísmo. Les-
maré queria, por assim dizer, prolon-
gar além do túmulo a sua avareza insa-
siavel, e desvelava-se por incutir no fir-
iho o seu espirito, por lhe commuuicaL"
seus olhos , e su'aima, tornando-o li-

nhar dinheiro. A custa pois dos prazeres nalmente hum rico, que fosse a sua ima-
do coração havia Lesmareajuntado bens
concideraveis; era pai, e nS.o conhecia
docuras do amor paternall nem se en-
tregara a essa ternura, primeira talvez
das voiuptuosidades, a mais doce das
sensações, que tanto distingue hum ho-

gem fiei: ruas por hum desses caprixos
da sorte era o filho o contraste de seu
pai. Tinha hum caracter nobre, e ele-
vado 5 não apreciava na opuíencia, se-
não a faculdade de derramar benefícios,
e ousava ter em grande conta a belleza,

mera de outro: tinha finalmente hum íi- a virtude, o mérito, com quanto a for-
3ho único 1

tuna lhe não denegasse os seus favores.

ouuc suurevivem em nossos successeres; que era sobre lormosa dotada de numa
epor isso he que hum grande, e hum a- alma excedente. -Entrava ella em òeu»
varento ex tendem pelos filhos o seu or- 18 annos, e os auclores de seus diaa con-
gulho. e amoc do^ouro3 vcndo-ae rua- soíavão-se com esta amável donzt;elií
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¦oerda de huma fortuna muito f-npenor
I

á de Les ma re. Nâ<» n nao, que Uie oe.-
;;;)t', so não o i-eu bom nascimento, e
exemplos de virtude 5 mas era por isso
íiiesmo mais digna dc ser an:-.:.],! , oe -

aírahir coraçÕe-, susceptíveis de hum
sentimento puro, e delicado, e o de
Lesraare estava assenhoreade dos encan-
tos de Âgatba, a quem a ár-r.çivzc^ torna»
va mais bella a seus olhos. D,sr-se-á ca-
so., (pe:1 em hum sexo feito para agra-
dar a piedade augmen.te a.> setas do
amor? O infortúnio, combaiemlo o
orgulho da helitza, \A:\-h uuii- interes-'
sante? Agatha excitava est-? poderoso
interesse em hum o ração de que 

*a era
'senhora. Seu pai teve huma pratica
parlidular com Le-m ire, 'disendo- lhe
entr'out ras cousas -— Sènh-or, toou 1)^6'
eachergar o objecto das s-jas visitas a rs* a
casa: Agulha.,,.. " En a adoro ( inle»-
rompe-o com transporte o amante npai-
xonad> ) -— V. S. anui a minha Iríha ;
e os seus intento.*-. =*&ào os -ioniíii anior,

que respeita a hone tidade, e qut me is-
sonjeio , merecoi a a sio; appro** çao -.

nem outros senli.nentos pode m.-pi ar a
Snra, sua filha: sim eu aspiro a posse^
,}.. „..., „^Zr, __ Ti'!-,." XI f.S- ,, |líl,

lha não fica menos consternada : elía
não tomaria mais a ver aquelle qus pi i-
meiro lhe fez conhecer esse sentimento ,
que parece dar-rios hundaima nova. ha,
ma nova existência: nos péderií dei-
xar de amar a Lesmarei ióuio íogo una*

Siixs V uno n-da suo maOi
co nara casar com Atalha : a sua íaun-
iia reprovaria tal ímariça, e assas esrar-
meníado vivo da desgraça. Náo possui-
mos outros boas mais, do quo srmua ex-
tiacçào hooest;;, e esía.vanlagetn e*rieril
apenas serve de tornar mais sen-uveis as
i)ossa>? ro ooa'*. i/Odado ue 'jue/n so ve

precipitado na indigeucia i e tal he liofe
o ?xos -a infausta sorte» Agatha deve ten-
formãr-se oom isto: ri-- deve raposar,
mormente havendo tão gran-ío msjoro-

porção eBtre as fortunas: ho,.íÍa:enie,
snr. ? eu conheço o mundo: .a oputen«*
cia he hum obstáculo m*'eucivei enire

gma traças de lhe dir+gir cartas, onde a
side-nto se derrama com tod - a paixão:
nâo larda , que suecumba á violência
dos seus transpor les \ atè cjne o pai, ui«
quieto do seu estado, arrânea-lhe huma
coníissão^ que elle alé* então íogia de la-
zer lhe. Logo o coração do rico palen-
teou-se cem ioda a sua dureza, — Lio
pcssivel, que mou filho aspire à honra
de ser gemo do pobre Dornievil? Iguo--
ros tu, que elle nada mais tem, do que
illustre nascimento sem "bens da foriu-
na? Atalha tua esposa! Agatha minha

.
Nero ! Declaro le, que nunca pra tal
união cd.íeiás o meu consentimento,

O moço a junta às-instancias lag* ima-,:
diz, que morrerá, so não casar eom a
filha de Dor-mevi!'} mas o rico he ene-
x ora vel* u limo ces-v-na com - íif-uo ue
vi ver 3 se não. recebesse hum escripto Uo
Agalha, cm que lhe pedia, moderasse o
desoioslo, t; desse auirada em íuatma as

' doemos da esperança, não lh« oceultau-
do, que ;* suo vido esovo ligada a dias,
(iii; el*a o referi a aos seus. Lesmare mr-

¦ i t "I' Tim?me nu! nei ,.*s ne-le Dtlnête «*»•» róis
que A galha m o oruena, vi*'-!rei ainda
para a amar cada vez mais. para obter-
lhe o c ração, o mõo6 . > " -sim nenhu-
iu'! ouha será mmlia e.-pofa. •—

E..ie faz pela vido \ e algumas vc^e**
os dous amantes tinhão o gosto d-- ~-C

ver, posto uuo sem a imeruad ¦ uese iai-
lavem 5 mas nos olhes ^e dn*.ião'cous3S,
c;ue os lábios esísvãj emuaraçados tio

r - ' - - i ,- '¦'

pjíuerir 
*, e *s;.; mesmo -ia ninnnJo o !•••.••

oo da paixão recioroca. Morre hnal-
V. S. . e minha íiiha; pelo que releva -mente.Durmevi!. A ruãi.de A"gatha5 por
renunciar a toda e qual quer preterição.

Rrn vão quer Lesmare replicar 5 por
qoe Dormevil chega o rogar lhe , que
ião ponha mais pès em st-u domicilio. O
r-x-ço entrega-se ú desesperação, e Aga-

mais trseo, ou mais torua, que seu ma-
rido consente, que a filha torne a ter
fallas com o ni"Ço Lesmare : recobra a

paixão novas torças; elle so vê. cada vez
mais amado : norém não pretendeatm-
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sar da confiança da sua amada ; por que
8 confiança he inseparável da ternura, e

sabe respeitar o abjecdo, que idolatra ;
finalmente certo de que seo pai nunca
annuiria a tal consórcio, eüe sabe ven»

cer a repugnância da mal. e indula a
consentir, que hum laço secreto o una,
a sua nina: Lesmare em summa ja he
esposo oe í\ g¦¦¦¦. na,"Fica 

em segredo oessaraento; Aga-
iha dá à Íük
ma.is ejuei

im me o, e loi na-re
le seu esposo*. Ella cão

podia dissimular , que hnm casamento
clandestino oroduz su ís iniuilosas

qúe a su:: honra estava exposta á calam-
tua, o eslas imagens na vã o—a em
huma melancolia prohmda, -escapando-

lhe muilas vezes lagrimas, que impossi-
ve! íhc fora esconder aos olhos do horn
marido, que linha as apparencias de
hum amante. Qoe triste situação pa-
ra esle !

iNão parão aqui os seus d ií gostos. O

pai de Lesmare ordena-lhe huma ma-
nhã, qne Llie folie, e abre-se com elle,
dizendo, -- Meu filho, tenho Ioda a ra-
tão de me agaslar da tua remdma ; v;u.!s
veses queres estar comigo : não sei, qua-
cs geja
sue in

as luas , ruíTI !';

ve onde me ;i: acho
mas um-
já se re-

para, e falia muilo tusso; e se eü sou-
hera, -oue anula te lembuuaf ¦- ; '

ÍS ( Asa
i «i i isceo

f a

, .-\ • n jJ r* i ]

,, que ai
lha..... — Mac
t-sta e-mcers díVr versa.» despeiiosa? Que
deleito uola V u. i.ot:- moça. pare; a a-
hori-7 cer lanlo? Suas gr.iç.i-., suas vi ta
des.,.,.. - - Sus Mh-sgí.ç-s, suas viriu-
cos. .« E-ta lie a iinge-agem de lodoa os
ran-íses loucos,. . e que he do o

,. .-.
careço oe ctinneni
possível he *er agradável a olhos esc lave-
cidus, Eu conheço melhor, que tu, os
o us próprios inte» esse.is e assenta m-.io,
meu filho, que a fonte da verdadeira

felicidade he a riqueza: riqueza, e só
riqueza; tudo o mais èpeta. Ja te ajustei
hum excellecte casamento com dote mui
concideravel; e jà.esiá designado o dia.
Ou cazas eom a esposa, que le destino.

ou a desherclacão me vingará da toa de?
sobedieneia, "

Oue terrível sentença D3rs hum fi—
lho! Elle uão oceulta asaa- • sposa a co-
lií-ão, em une se acha: ea que expedi-*
ente recorrerá para sair de tal apuro?
D balde insta, de balde suplica a seu
pai, que eleíira oinstanle, d > projecia-
do consórcio ; Lesmare a nada aüende ,
y ás rega Uvas, e lagrimas de seu filho'ei-
IccDoõe sempre a-sua dech-ão absoluta.
Aproxima-se o dia fatal, O velho cabe-
cudo eslava em e: eahinele occuoado
cm coTiíar sommas oonr-ideraveís ; por
une nâo cuidava,- se não em dinheiro, e
mo meio de !2Bla abundância mlava se
em -desejos de possuir mais Sabe do
quarto para dar orcltoã a seus criados,
quando dá vista do hum menino, frazt-»
do pela mão de huma-mulher aiieiá. A
belleza do menino o soprende, e não po-
dc resistir a hum sentimento de ternura.
— '-'One menino he este? ( pergunta
elle) Vm. cà, ixitu pequeno : coa o he
aa-lante ! - Este menino, Snr- , não
!em pai, nem mãi -- Como assim ? --
[ie verdade, que elles vivem; mas são
m rios para elle; nor que o desarnpa-
ráiãu; e ao mesmo tempo que assim
fal lava a mulher, Lesmare não tirava os
<lhos do innoeenlinho, e sentia an
menlar se-lhe a ternura. De;ampa-
rá ao o! Oe possível ? Como he lindo,
eamavel! e abraçando-o, c beijando-o
repetidas vozes . oroietj.uia '' iSuuca vi
crtalui inha mais insinuavite. í\o que
üisse a ulher que observava as mi
pressões oue o menino lhe causava):
lei sa elle a fortuna de agradar a V . ¦ .n. i

dintii iro na- . - «..,'.-; I d f«i C í 111. o v.c o ver, ne
o abraçar ( e tornava-o a tomar nos bra-
nos. «Se be*certo,-qne seus p3i*s o eng'

ho ai o tomarei -¦ Ah !ç
íáiao ; co
Sur. , he huma esmola, que elle algum
dia saberá agradecer a. \ . Ex. : mas o

menino parece-rfie, que Iras hum papel
maíciheiia ; e pede explicar alguma
cou-S.... - Hum papel I/Vejamo lo :
talvez nos declare o mysleno. -- Lesma-
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re lè em alta voz o seguinte '' Faliaya-
vos a natureza'em meu favor? Desço-
nhecereis a voz do sangue ? Que crime
comelteria eu a vossos olhos? E caso
vos parecessem culpados os auctores
dos meus dias; devo eu acesso ser mei-
eiro no castigo ? Nao poderei ohler-lhes
o perdão? 

-Elles vo*lo iraplorâo pela
minha boc-ca: dignai-vos, Sur,, de lhes
perdoar." -•* Onde eslà meu filho? (es-
clama Lesmare enternecido e debulhado
em lagrimas) - A seus pés, meu pai —
A nora surge instantaneamente de hum
quarto vizinho, e também se ajoelha pe-
rante o velho; e o menino corre a cs
braços maternaes. Fácil be conhecer, q'
a velha, que primeiramente se appre-
sentara com o menino, fora mandada
de propósito pelo ülho de Lesmare, e
encarregada de observar o eílebo, que
produzia esse encontro; e se fosse bem
auecedido, como aconteceo, valer-se eu-
tão do escripto.

Não teve forças o velho para ralhar
com s> filho, e menos com a noral EU
le lhe expozerão toda a verdade, soiici-
tando ambos o perdão, que Lesmare
lhe não pôde recusar: só lhe escapou
perguntar a Agatha " E tu, minha G-
lha: não esperas a mais pequena heran-
ça? Todavia foi approvado o casameu-
to. O netinho era as delicias do avó, que
não o largava dos braços,- e o filho,
congrassado com seu pai, gozou deinal-
teravel felicidade, amando a sua espora,
e -sendo delia igualmente amado; a final
foi o avarento forçado a confessar, quese não resiste à natureza, e que os pra-zeres da fortuna são inleriores aos da
sensibilidade.

( Traduzido das obras do Snr»
Ar nau d, )

INfio posso resistir ao desejo de fazeralgumas refieTÕes a propósito desta anedocta
mrn interessante. Por via de regra não sei ap-
provar, que se liguem em matrimônio pessoasindigentes , e sem meio algum de ganhar* vida; por que de taes casamentos n5o

resultao quasi sempre, se não ín felicidades;
d'abi huma geração de proletários [
de íühos sem educação , e desta nu-
me rosa classe de vadios, e peraltas he, que ?a-
herii cemmumente os saheadores, os assassinos
de profissão, e os maiores íaeciuorosos: mus
por outra parte não posso improvar, que hum
homem rico, ou suficientemente abastado não
procure para esposa, se-não numa mulher tan-
to , ou mais rica , do que elie , embora seja
muitas vezes fei», coma hum mono, e emi-
nentemente nif-.lcreada, preguiçosa, e desma-
selada, desprezando muitas vozes huma raerii-
na bem nascida, bem educada, cheia de en-
cantos, Cxc., só por que he pokre / O homem
que assim pensa, não sabe d« certo apreciar afelicidade conjugai, que segu>ainer.te não se
compra por nenhum valor. !)o que servem HS
maiores riquezas do mundo, se os conjugas não
estão ligadas pelos doces laços da syrapathia,
e da reciproca amisade ? liam cazamento con-
traido só pelo sórdido atractivo do dinheiro
lie hum inferno em vida ; por que o dinheiro
pode comprar commodidades, regulas, luxo»,
Cxc, ; mas de certo não compra os dotes d'at-
ma, não compra a mutua iaciinaçSo, a teruu-
ra, a confiança de parte a parte, 

'sem 
as quacsnao podem viver pacíficos, e felizes os con-sortes.

VARIEDADE.

O marido bashaque.
Hum bolouio casado, vinde hum dia da ruaachou a porta fechada ; e bispando pelo bar&'~co da fechadura pareceo-ihe ver hum homem

deitada na sua cama. O marido volta cheio deraiva, disposto a divorecar-se ; mas tornando
a casa pouco depois, « mostrando muito má ca-ra "Q' tens? (Pergunta-lhe a mulher; Que tens,
que estas tão zangado ? — Pois ainda le atrevesa faltar-me ? Pensas, que não vi o desaver^o-
nhado, que tu pozeste ern minha cama ? --H
tu começa» com Luas scismas toltas — Scismas
tollas '. Eu bein vi; que não sou cego. -; Masa gente nem sempre deye crer no que ve' — Elogo travando do braço ao bom marido, coa-duzin-o a huma cuba cheia dágua. " Olha pa-ra alii; (diz eha ; o que he que vès ? ~ \cjoa figura de hum homem -- Oi a ahí tens a ver-dade: {-replicou a maga na ) tu não estas cer-
tamente dentro dess' água ; c com tudo estas-
te vendo nella ; e por isso não he de admirar,
que te visses como retractado na tua cama :
desengana-Le, que os olhos muitas Yezes men-
tem. O pastrano conveio no seu erro, excía-
mando boqueaberto " Fiai-vos lá nos olhos!
e prometteo a sua mulher de nunca mais acre-
ditar no que visse. íiua íaia de marido paracerta iaia de mulheres 1

Pem: na Typ. de M. F. de Farias. í83j.


